

  

    [image: capa]

  




  




  

    [image: Rosto]

  




  




  

    [image: Créditos]

  




  




  

    Dedicatória




    Dedico este livro ao povo de Tombos/MG.


  




  

    Agradecimentos




    Aline, obrigado pelo apoio. Agradeço a Ramon, Yghor e Bárbara pelos conselhos, e gratifico à família e aos demais amigos pelo companheirismo, paciência e gentileza. Sem vocês, minha carreira literária não seria nada divertida.


  




  

    1. NASCIDO PARA FALHAR




    Era sabido por todos no bairro, onde cresceu e amadureceu, que aquele sujeito estranho foi feito para falhar. Maurício Reinaldo de Camões já era um homem complicado. Porém, assim como todos nós, sua vida era recheada de problemas. Poderíamos comparar os detalhes de uma bela obra de arte renascentista como sendo as picuinhas que granulavam os dias de nosso protagonista. Desde a mocidade do sujeito, os vizinhos perceberam que o mesmo sofria de um pequeno descontrole, vários momentos desesperadores surgiram quando o filho, do já falecido sô Joaquim, ficava nervoso. O descontrole emocional provocava o verdadeiro Deus nos acuda.




    Não conseguir controlar a raiva rendeu boas histórias, algumas engraçadas, outras trágicas. Na verdade, era relativamente pequena a lista de coisas que, como o próprio Maurício dizia, deixava-o “puto da cara”. Cerveja quente? Oito multas por perturbar o sossego de terceiros. Um deboche? Seis processos por agressão. Perguntas inconvenientes? Dez prisões por desacato à autoridade. Questionar os gastos? Três divórcios. Cobrar responsabilidades? Acúmulo de quase dois anos de prisão devido às pensões nunca pagas. Dar beliscões? Uma investigação por homicídio culposo em andamento; a comunidade nunca se recuperou do velório de dona Mercedes.




    Nota-se então que o sujeito não era lá flor que se cheire. No auge dos quarenta e cinco anos, Maurício possuía um corpo grande, assemelhava-se ao formato de máquina de lavar. Assim como a pressão, o peso estava acima do ideal para alguém daquela estatura, mas curiosamente as pernas teimavam em permanecer finas e arqueadas. A pele rosada se destacava na calvície, exibia olheiras e dentes amarelos, ostentava costeletas rebeldes e negras. Sofria de gastrite e de um joelho ruim, o qual vacilava quando o assunto era correr em linha reta. Boa parte do estresse, causado também pela saúde nada invejável, era proveniente dos problemas financeiros devido às várias dívidas. O patrimônio do varão se resumia em uma motocicleta de terceira mão e um casebre no quintal da própria mãe, a qual sofria com problemas da idade avançada. A pensão de dona Marlene, viúva de sô Joaquim, ajudava no pagamento do advogado e das fianças, mas não era suficiente para os bares, o que consequentemente obrigava Maurício a trabalhar por alguma semana ou outra. O quarentão largou os estudos no terceiro ano do ensino médio, desde então trabalhou como servente de pedreiro, entregador, eletricista, cortador de cana e qualquer outro bico que surgia, mas nunca durou mais de seis meses no mesmo emprego. Os investimentos do infeliz pareciam certeiros quando o assunto era perder dinheiro. Qualquer salário parava no bolso como a água se acumulava no interior de uma peneira.




    Em um agradável sábado, o sujeito chegou a um canteiro, dizendo-se amigo do mestre de obras e pedindo auxílio. A farsa ia bem, o visitante pedia dinheiro emprestado em nome do amigo, o qual curiosamente se acidentou ao cair da escada; Maurício classificou o episódio como acidental. O quarentão almejava receber os empréstimos e também o pagamento do conhecido, mas foi pego no pulo do gato quando a polícia chegou alegando que houve testemunhas de quando Maurício empurrou o mestre de obras escada abaixo. A tramoia terminou mal para Maurício, rendendo-lhe uma noite no xilindró por estelionato e agressão. Após ser liberado no dia seguinte, vide o pagamento da fiança, o homem chegou à conclusão de que, talvez nessa vida, a sorte não estava ao seu lado.




    Maurício pegou a moto, ainda com meio tanque de gasolina, no pátio da delegacia e se despediu da força policial, sendo ironicamente grato pela hospitalidade. Agradeceu também ao primo que trouxe a fiança a pedido de dona Marlene e, sem mais delongas, foi para o bar. O domingo estava até agradável, nuvens preguiçosas vagavam pelo céu azul às nove horas da manhã. Naquela pequena cidade em Minas Gerais, chamada Tombos, Maurício, ainda sóbrio, iniciava outra briga, dessa vez com o dono do estabelecimento.




    — Você acha que é melhor que eu? — Maurício cuspia a cada palavra, sempre salivava muito quando bravo.




    Respeitosamente, o dono do estabelecimento negou o mal entendido, repetiu que o bar somente abriria às dez horas e que, se o sujeito optasse por voltar dali uma hora, seria bem-vindo e devidamente atendido. Maurício, que acredita ser o centro do universo, bateu o pé no chão e exigiu que fosse atendido naquele exato momento, ainda ameaçou chamar o PROCON e a polícia; certamente a força policial ficaria feliz em revê-lo tão cedo. Não se sabe o diálogo que alcançou o clímax, entre uma ameaça e outra, entre uma resposta cortês e outra, repentinamente surgiu deboche a favor do dono do bar, Maurício reagiu ao comentário com o melhor argumento que conhecia, disparou um soco. O murro acertou o rosto do proprietário do bar em cheio, o qual caiu para trás como um saco de batatas. A queda foi feia, a cabeça da vítima acertou o chão e se ouviu o baque surdo nada tranquilizador. Maurício dividia a atenção entre o homem que acertou, o qual estava imóvel quase por completo, a não ser o sangue que escorria da cachola, e as pessoas em volta. Os transeuntes empunhavam celulares como se fossem escudos, filmavam o possível assassinato. A notícia de um brutamontes derrubando alguém, duas vezes menor, com um coice de mão mortal, já viralizava nas redes sociais.




    O infeliz ainda nem pensou em dar no pé, estava paralisado de medo, mesmo assim dois dos observadores, tentando se mostrar perante às câmeras, decidiram impedir uma fuga ainda imaginária. Antes que a sirene da polícia pudesse ao menos ser ouvida, Maurício já havia derrubado mais dois homens. Mesmo com a tentativa dos heróis à paisana, motivados pela retaliação popular, nada foi páreo ao animal acuado.




    O delinquente até sentiu um incômodo no peito. O esforço foi imenso, a palpitação começava, a sensação o fez lembrar de um ataque cardíaco. Aos trancos e barrancos, ainda derrubando mais um herói de supetão no caminho, Maurício mancou até conseguir se equilibrar sobre a motocicleta e, suando feito um porco antes do abate, acelerou pelas vielas da cidade. O homem fugia sem saber para onde, mas nunca imaginou que iria tão longe.


  




  

    2. A VIAGEM




    Você tem certeza de que, quando abrir os olhos, tudo estará igual ao momento antes de fechá-los?




    O asfalto parecia um campo minado devido a inúmeros buracos, já Maurício se assemelhava a um soldado desesperado fugindo pela própria vida. A moto, de potentes 125 cilindradas, saltitava por entre as depreciações e quebra-molas, cortava os carros pela direita e, vez ou outra, a sola do pé do sujeito dava de encontrão com algum retrovisor dos automóveis mais caros que encontrava, carros importados eram alvos bem satisfatórios para descontar a raiva. Na maior velocidade que sua motocicleta poderia alcançar, Maurício voou baixo para longe de seus problemas. O suor escorria pela testa, formava rodelas escurecidas nas axilas da blusa cinza e as mãos tremiam. Maurício não se vangloriava por ser religioso, até porque somente apelava às orações quando a coisa realmente estava feia, como naquele lamentável momento, que rezou como nunca. Foi então que o pior ocorreu; quem deve teme, e o quarentão temeu a batida policial à sua frente. Aos poucos, ele reduziu a velocidade, calculando se poderia passar despercebido, mas assim como suspeitava, os policiais sinalizaram para que parasse.




    Maurício pensou que aqueles oficiais talvez não soubessem o que havia ocorrido, que ainda permaneciam desinformados quanto ao possível assassinato. Em um movimento quase involuntário, o homem levou a mão à testa para limpar o suor e, percebendo que estava sem capacete, acalmou-se um pouco. Imaginando que pilotar sem o equipamento padrão de segurança causaria somente uma multa e uma carona pra casa. O sujeito chegou a sorrir. A calma se deveu a que, mesmo que pilotasse aquela moto por tantos anos, não conhecesse bem as leis de trânsito.




    — Esqueceu o capacete, senhor? — questionou a policial, uma jovem mulher fardada.




    — Estou indo buscar agora, se me permite… — Maurício respondeu, ameaçando seguir seu caminho.




    — Espera aí! — A policial impediu o avanço do suspeito. — Você tem passagem?




    — Eu não vou viajar.




    — Tá bom, ô comédia! — Notava-se a irritação da oficial. — Saia da moto.




    — Como vou sair se não estou dentro? — O sorriso de Maurício era irritante.




    — Desça da moto e entregue seus documentos, senhor.




    — Posso saber o nome do elemento? — Aproximou-se um policial, aparentava ser um pouco mais jovem que nosso protagonista.




    — Uai. — Maurício o olhou de soslaio. — Tem água, terra, fogo…




    — Já chega! — A policial tirou as algemas do cinto. — Vamos te levar para a delegacia.




    — Desça da moto, cara, com calma. — O policial, apoiando a colega, posicionou a mão sobre o revólver.




    — Calma você. — Maurício ergueu os braços. — Ainda nem são dez horas da manhã, gente, então vamos com calma, né! Eu estava só brincando, só me deem a multa e eu vou embora, beleza?




    — Está cometendo uma infração grave, senhor. — O policial ergueu o tom de voz. — Desça da moto e nos acompanhe.




    — Só tenho que ligar pro meu advogado antes e… — Maurício começou, mas foi interrompido




    — Não foi um pedido, cidadão — a oficial disse, tentando algemar um dos pulsos do meliante.




    — Ei, ei! — Maurício puxou o braço de supetão, fazendo-o perder o equilíbrio e cair com a moto e tudo.




    — Traz a viatura! — ordenou a oficial ao policial, depois se virou para o suspeito e colocou a mão sobre o revólver. — Fique onde está.




    — Mas a moto está em cima da minha perna! — gritou Maurício, sentindo a dor se apoderar do joelho ruim — Me ajuda!




    Ainda gemendo e choramingando Maurício reuniu as forças que tinha para erguer a moto o suficiente para liberar a perna presa. Ao tentar se levantar, notou que não conseguia apoiar o pé no chão sem sentir que todos os demônios do inferno estavam esfaqueando a rótula. Agora, gritando de ódio, lançando ameaças a torto e a direito, Maurício estava possesso. A policial sacou o revólver e o apontou para o meliante.




    — Tira isso da minha cara! — gritou Maurício, tentando roubar a arma da oficial. — Eu vou processar vocês!




    — Para com isso! — A oficial se afastou a tempo e apontou o revólver para o rosto do meliante novamente — Fica parado!




    — Vai atirar então? — Maurício cuspia. — Atira que eu quero ver!




    A viatura se aproximou com outros quatro policiais, todos em alerta, prontos para ação. Um deles, o qual auxiliou a parceira momentos antes, veio gritando a ordem de prisão, alertando à colega que o meliante ali era um suspeito de assassinato. Tudo ocorreu muito rápido, Maurício, desesperado, tentou tomar a arma da oficial novamente, só que dessa vez se ouviu um disparo, o sujeito fechou os olhos no ato, apertando as pálpebras como se fossem lhe salvar a vida. Antes de fechar os olhos, Maurício enxergava policiais prontos para fazê-lo voltar à prisão, mas quando os abriu novamente, deparou-se com as hélices de um moinho, as quais giravam preguiçosamente conforme seguia a correnteza de um belo riacho rodeado por campos verdes.


  




  

    3. O NOVO MUNDO




    Mesmo que belo, o novo mundo era amedrontador. Maurício não entendeu o que houve, minutos antes estava prestes a ser preso, havia uma arma apontada à sua cabeça, mas naquele momento estava em uma espécie de cenário paradisíaco. A grama verde, ainda molhada pelo orvalho da manhã, estendia-se pelos mares de morros ao redor. O rio, cristalino como se nunca tivesse recebido o toque da poluição, corria livremente em uma correnteza serena e agradável de se ouvir. Grandes árvores enriqueciam o local, proporcionando sombras e ruídos propícios de uma manhã de sol forte e brisa vinda do sul. O único sinal da presença humana, maculando a vista natural, era o velho moinho, movido pela força da correnteza as hélices giravam vagarosamente. Maurício não confundiu a construção com um gigante, muito menos com um dragão, mas ficou pasmo ao imaginar que havia morrido e aquilo era o “outro lado”.




    A mãe de Maurício sempre o levou à missa, todo domingo de manhã ia para ter as desavenças perdoadas e seguir a vida, mesmo que pretendendo fazer coisa ainda pior. Um momento, que virou anedota da cidade, foi quando um padre chamou a polícia logo após Maurício ter confessado os pecados, mas o que foi dito de tão ruim, permaneceu em segredo. Mesmo sem possuir muita fé no espírito santo, o homem agradeceu a Deus por ter sido gentil a ponto de proporcionar um belo desfecho para uma vida mundana, provinda da penúria.




    — Achei que meu paraíso seria tipo um boteco… — Maurício suspirou, sorrindo. — Mas, se é o melhor que o Senhor tem a oferecer, aceito de bom grado.




    O primeiro passo, nesse novo local, deu início à jornada única da vida de um homem conturbado, com mais defeitos que qualidades, porém ainda assim merecedor da graça do velho criador. Maurício caminhou em direção ao moinho, seus passos eram serenos e vagarosos, sorrindo ficou ao notar que o joelho não incomodava mais, na verdade a sensação era de estar flutuando em nuvens, de ter tirado um peso imenso dos ombros.




    — Se soubesse antes que morrer era bom assim… — Pela primeira vez na vida, o quarentão pensou estar aliviado.




    O moinho, grande em sua extensão e magnífico em sua aparência, era aconchegante. Maurício percorreu a madeira das vigas com o olhar, analisou o barro endurecido nas paredes, o toldo cheio de costuras das hélices e os cupins que deram início ao expediente de devorar a porta. Afastando os insetos que ocuparam o redor da maçaneta, Maurício adentrou à casa anexa. O interior era limpo e organizado, não lembrava em nada o sobrado que morou por tanto tempo, porém era ainda menor. Do lado esquerdo, havia a minúscula cozinha, três pratos e poucos talheres de madeira estavam metodicamente posicionados acima da pia. O fogão era de lenha, continha uma pequena chaminé que encaminharia a fumaça de modo eficiente para fora do recinto. Do lado oposto havia uma cama de viúvo, com lençóis limpos e perfumados, acima da cama o quadro de um navio em águas bravas era a única decoração do lugar, o guarda-roupa estava trancado. À frente de Maurício havia a escada circular, a qual poderia tanto levar ao segundo andar, quanto ao porão.




    O homem se aproximou da escada, olhou para baixo e depois para cima, passou a mão pela calvície e suspirou, decidindo primeiro subir. A escada sacolejou um pouco, fazendo com que o sujeito, tomado pelo susto, praguejasse, mas não desistisse. O andar superior era uma confusão de caixotes, pilhas de livros e engrenagens que mantinham o moinho funcionando. Acreditando que seria melhor ter cerveja e tabaco ao invés de livros e caixas misteriosas, Maurício desceu a escada após a olhadela. Ainda havia a esperança de uma adega no porão, não podia desistir. A escada tremia a cada passo, cada degrau pisado dava a sensação de queda súbita, mas como acreditava já estar morto, não deu tanta importância quando deveria. Chegando ao subterrâneo, o varão se deparou com sacos de grãos e o restante do maquinário do moinho. Diferente dos outros dois cômodos anteriores, o porão era sujo e medonho, teias de aranha marcaram território por todas as elevações, mas foram os ratos que assustaram Maurício, que subiu as escadas novamente em um galope só.




    De volta ao quarto, o sujeito decidiu investigar novamente o guarda-roupa. Era de madeira boa, talvez de cumaru ou mogno, parecia resistente e bem conservada. Maurício forçou a porta trancada, mas não teve sucesso, então decidiu olhar em volta à procura de alguma chave ou ferramenta. Ao invés de tentar resolver o empecilho de uma vez, julgou-se merecedor de um descanso e decidiu deixar para depois, pois se sentia cansado. Não sabia como, mas as energias foram tragadas de forma súbita, pensou que a morte lhe custou algo de valioso para o deixar esgotado daquela maneira. Levou a mão ao rosto, passando pelas costeletas e barba enquanto os olhos encaravam o navio na tormenta que ilustrava o belo quadro sobre a cama, lembrando-se de uma frase que ouvira de sua ex-esposa: “Quando se navega sem destino, nenhum vento é favorável”; Sêneca o autor, Maurício até então acreditava que o nome do filósofo era “soneca” e que se tratava de um jogador antigo do time de futebol da cidade. Sonolento, deitou sobre o colchão de palha e, ainda pensando em naus navegando em tempestades, adormeceu.




    O sujeito dormiu por horas, um sono sem sonhos e tranquilizador, o típico sono dos campeões que, ao acordar, acreditou ser merecedor de mais um cochilo. Quando as costas começaram a doer, por ficar tanto tempo deitado, Maurício se levantou vagarosamente. Olhou pela janela pequena e circular acima da pia, notando o anoitecer ele bocejou. Ao contrário do que achou racional, sentiu fome, causando-lhe uma estranheza.
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